
O setor funerário brasileiro não é apenas um segmento econômico. É um pilar de dignidade humana. É 
nele que se materializa o respeito final à vida, à memória e às famílias.

Por isso, a é�ca que o sustenta não pode ser fragmentada, rela�vizada ou adaptada conforme interesses 
regionais.

É�ca não é conveniência. É�ca é princípio.

Não é admissível que, em um país uno como o Brasil, existam múl�plos códigos de é�ca para um mesmo 
setor. A ideia de que cada estado possa definir seus próprios parâmetros é�cos conduz a um cenário de 
insegurança, incoerência e enfraquecimento ins�tucional.

Uma empresa que atua em mais de um estado deve, por acaso, adotar condutas diferentes em cada 
território? Deve se ajustar a múl�plas interpretações do que é certo ou errado? Isso não é é�ca - é 
rela�vismo.

E o rela�vismo não constrói confiança. Destrói.

A é�ca, por sua natureza, é universal. Ela não admite divisões. Não existem duas verdades é�cas. Não 
existem dois padrões de dignidade. Não existem múl�plos caminhos para o respeito humano no 
momento da despedida.

O setor funerário brasileiro já dispõe de um instrumento legí�mo, estruturado e construído com 
responsabilidade: o Código de É�ca e Auto-regulamentação do Setor Funerário - CEARF, estabelecido 
pela ABREDIF - Associação Brasileira das Empresas e Diretores do Setor Funerário .

Este código representa um avanço ins�tucional e uma base sólida para a organização do setor. Não deve 
ser subs�tuído por inicia�vas isoladas, tampouco fragmentado por interesses locais. Deve, sim, ser 
fortalecido, aperfeiçoado e consolidado como referência única nacional.

Se há contribuições a serem feitas, e elas são bem-vindas, que sejam direcionadas ao aprimoramento de 
um único código. A construção cole�va é o caminho da maturidade ins�tucional. A fragmentação é o 
caminho do enfraquecimento.

Não existem duas Bíblias.

Não existem duas Cons�tuições.

Não pode exis�r mais de um código de é�ca.

Diante disso, a ABREDIF reafirma seu compromisso com a integridade, a unidade e a elevação do setor 
funerário nacional.

E, por meio deste manifesto, convida todas as en�dades estaduais, associações e lideranças do setor a se 
unirem em torno de um propósito comum:

Consolidar o CEARF como o único código de é�ca do setor funerário brasileiro, contribuindo 
a�vamente para o seu aprimoramento con�nuo e para a sua permanência como referência nacional.

A unidade é�ca não é apenas uma escolha.

É uma obrigação com as famílias, com a sociedade e com a própria dignidade do setor.
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